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    CAPÍTULO 1 - UM NOVO CASO




    Eram 10 da manhã. O dia lá fora estava ensolarado, apesar de um pouco frio. Jonathan acordou. Ergueu o rosto do meio da almofada lentamente. Ainda estava com sono. Dormira tarde na noite anterior. Chegara em seu pequeno apartamento um pouco embriagado. Ele olhou para seu quarto um pouco bagunçado. Em cima de sua cômoda, seu revólver e o coldre.




    Tinha marcado de ir até a casa de sua nova cliente para ser apresentado ao caso que iria tratar. Ele já sabia que se tratava de um caso mais complexo do que os que tinha resolvido nos últimos tempos.




    Sua contratante, uma senhora chamada Fiora Horatti, lhe falara brevemente ao telefone sobre querer que ele fizesse uma investigação a respeito de um homicídio. Jonathan aceitou o trabalho mais pelo impulso, haja vista o quanto a senhora estava disposta a pagar, do que por interesse profissional genuíno.




    Ele se levantou. Passou as mãos no rosto lentamente enquanto respirava fundo. Era hora de começar o trabalho. Foi até o banheiro. Lavou o rosto e escovou os dentes.




    Jonathan tinha 1,85 de altura, cabelos e olhos castanhos escuros. Não era um homem musculoso, mas também não era necessariamente magro. Tinha 30 anos de idade. Quatro anos trabalhando como investigador particular, um trabalho que ele gostava, apesar de tudo.




    Observou o rosto no espelho por um instante. Sua barba estava por fazer. Não se importou muito com aquilo. Talvez se barbeasse depois, quando retornasse da reunião com sua contratante. Ele iria pegar os detalhes do caso, mas só realmente começaria sua investigação particular no dia seguinte.




    Jonathan vestiu meias, sua calça Jeans azul, uma camisa preta e uma jaqueta amarela escura. Colocou seu coldre lateral de couro no lado esquerdo da cintura. Pegou sua arma. Um revólver Smith&Wesson Modelo 19-3. Apertou a trava e liberou o tambor. Todas as câmaras vazias. Abriu a gaveta da cômoda. Só tinha oito balas. Recentemente tinha ido ao Stand de tiro para praticar. Havia se esquecido de comprar uma nova caixa de munição. Pensou com seus botões:




    “Você é Investigador Particular, não é bom ficar andando por aí com um revólver sem bala na agulha!”




    Ele carregou a arma. Encheu as seis câmaras e depois colocou o tambor de volta em posição. Colocou o Revólver no coldre. Era um bom atirador, mas ao contrário da crença popular, detetives não tinham uma rotina tão cheia de ação e reviravoltas quanto prometiam os filmes.




    Foi até a sala de estar e abaixou-se para pegar os objetos em sua mesa de centro. Pegou seu caderno de anotações e sua caneta de botão depois pegou seus equipamentos, seu estojo de ferramentas, sua carteira e as chaves do apartamento e do seu velho carro. Pegou os documentos da arma e depois virou-se para sua cozinha. Comeu uma coisa qualquer e tomou duas xícaras de café puro, que segundo ele, era a arma mais poderosa do arsenal de qualquer investigador. Um investigador munido de muito café poderia solucionar qualquer caso. Destrancou a porta do apartamento e saiu.


  




  

    CAPÍTULO 2 - A FAMÍLIA HORATTI




    J onathan foi até o bairro de Pinheiros. Ele analisou várias vezes o papel onde anotara o endereço. Ainda não acreditava que se tratava de uma cliente tão rica. Fiora Horatti. Ele fez uma pesquisa na internet.




    A família Horatti era dona de uma construtora de grande porte. A empresa da família tinha projetos importantes em 14 estados do país. Jonathan compreendia melhor o porquê daquela senhora estar disposta a oferecer uma quantia tão alta para que investigasse um homicídio.




    Parou o carro ao lado dos muros de uma enorme mansão pintada de branco. Foi até o portão e apertou a campainha. Um guarda surgiu da guarita e a alguns passos de distância do portão, perguntou do que se tratava.




    -Pois não?




    -Boa tarde! Meu nome é Jonathan, eu sou o investigador que a senhora Horatti contratou! - Ele respondeu, mostrando seu documento.




    -Um momento! - O guarda falou, voltando para a guarita e pegando o telefone. Alguns instantes depois, veio abrir o portão.




    -Obrigado! - Jonathan respondeu ao entrar.




    Ele caminhou até a porta principal da mansão acompanhado pelo guarda. Ficou impressionado com o enorme jardim florido e mais impressionado ainda com a Ferrari na garagem da mansão.




    A enorme casa também era pintada de branco, tinha algumas colunas logo a frente da gigantesca porta de entrada. O guarda parou e apontou a porta colossal.




    -Só precisa entrar, a criada vai te levar até onde a família está. - E dizendo isso, o guarda virou-se e voltou para a guarita. Jonathan observou a porta por um momento antes de abri-la.




    -Boa tarde. Você deve ser o detetive particular, por favor, me acompanhe- A jovem criada disse logo que viu Jonathan entrar. Ele a seguiu sem dizer nada.




    Prestou atenção no luxuoso local em que tinha adentrado. Ele ficou impressionado com os enormes quadros de pintura abstrata pendurados nas paredes brancas, a escadaria com um tapete cinza que dava para o primeiro e segundo andares daquela casa gigante.




    Foram até a biblioteca. Onde as estantes de quatro metros de altura estavam dispostas em volta de confortáveis cadeiras e mesas. Lá estavam o Sr. e Sra. Horatti, além de duas jovens mulheres. A criada parou na entrada da biblioteca.




    -Com licença. –Disse logo antes de voltar para o Hall de entrada. Jonathan foi até as mesas.




    -Bem-vindo! - A senhora Horatti disse, com um sorriso maternal.




    Ela tinha por volta dos 65 anos e 1,60 de altura, cabelos curtos e encaracolados, tingidos de loiro. Tinha olhos verdes. Usava um vestido longo de cor verde esmeralda e tinha as mãos cheias de anéis e dedais.




    -Boa tarde. – Jonathan respondeu, tentando criar o sorriso mais simpático que pudesse.




    -Muito obrigada por aceitar nossa proposta- Ela disse sorrindo novamente.




    -Eu que agradeço a oportunidade! - Jonathan agora pensava também no valor que aquele caso teria para seu currículo. Estava para fazer uma investigação particular para a família dona da Construtora Horatti.




    -Essa ideia toda é dela. Eu não tenho nada a ver com isso- O senhor Horatti disse com um tom mal-humorado. Ele devia ter por volta dos 70 anos, 1,75 de altura. O rosto quadrado e cheio de rugas definitivamente não escondia o jeito ranzinza. O olhar duro somado aos cabelos ralos totalmente grisalhos completava aquela face pesada. Vestia uma calça e camisa social e um terno bege.




    -Senhor Horatti. Posso prometer a vocês que serei totalmente discreto em minha investigação...




    -Não queria investigação nenhuma em primeiro lugar! - Cortou o senhor Horatti. Roberto Horatti, fundador da construtora, homem de reputação definitivamente verdadeira. Todos diziam que ele era um sujeito que não tinha paciência para conversa macia ou incompetência. Indivíduo honesto, mas difícil de lidar.




    -Pai! Deixa ele falar! - Uma das moças interveio- Eu peço desculpas pelo jeitão do meu pai.




    -Está tudo bem! - Jonathan respondeu, agora sorrindo genuinamente, interessado na bela e gentil moça.




    -Meu nome é Mônica, é um prazer conhecê-lo- respondeu, levantando e apertando a mão do investigador.




    -Igualmente. – Ele respondeu. Mônica era uma bela mulher de 34 anos, 1,78 de altura, cabelos negros e lisos que iam até um pouco depois dos ombros, olhos verdes como os da mãe e um rosto um pouco angular igual ao do pai. Vestia calça social preta e camisa cinza clara. Era uma mulher muito atraente.




    -Por favor, sente-se! - Fiora disse.




    -Obrigado. – O investigador respondeu, saindo do seu transe.




    Jonathan sentou-se em uma cadeira diretamente de frente à família. Não pôde deixar de notar que a outra moça parecia desconfortável. Ela aparentava não apenas timidez, como também um desconforto genuíno em estar ali.




    -Gostaria de comer ou beber alguma coisa? – A senhora Horatti perguntou cordialmente.




    -Não obrigado. -Jonathan respondeu apressadamente- Eu gostaria de fazer algumas perguntas a respeito deste caso.




    -Por favor, vá em frente. – Mônica disse.




    -Dado que a senhora Horatti me passou pouquíssimos detalhes via telefone, e que vocês desejam que esta investigação seja feita com total discrição.




    -Correto! -Fiora respondeu- Nossa família já foi exposta a muito escárnio por causa da mídia.




    -Em vista também de que a senhora disse apenas tratar-se de uma investigação de homicídio, acredito que seja relacionado ao assassinato do seu filho mais velho.




    -Sim o Otávio- Fiora abaixou os olhos por um momento, visivelmente emocionada ao se lembrar do filho. Mônica colocou sua mão sobre o ombro da mãe.




    -Meu irmão foi morto há quatro anos, a polícia não identificou o assassino- A moça disse, ainda consolando Fiora.




    -Eu entendo. Prometo que irei evitar qualquer atitude que possa pôr em exposição a investigação que farei.




    -Meu marido foi morto a tiros na ida pro trabalho- A outra moça comentou, com um tom de voz baixo. Jonathan virou-se para ela, surpreso da mesma ter se manifestado.




    -Essa é a Pietra, a viúva do meu irmão- Mônica introduziu a cunhada.




    Pietra tinha 30 anos, 1,68 de altura, cabelos castanho-escuros que estavam presos em um rabo de cavalo. Tinha os olhos Azuis. Vestia calça e camisa sociais brancas.




    - Na época a polícia fez uma investigação, mas não conseguiram encontrar nada referente a quem matou meu filho. -Fiora disse- Vou pegar a papelada que a polícia nos deu na época. -Ela se levantou e saiu da biblioteca.




    -Minha mãe nunca conseguiu ficar em paz com isso. Com o fato de o assassino nunca ter sido pego. Daí ela começou a procurar um detetive particular e recomendaram você. -Mônica comentou- Foi você que investigou a morte de Kaila Schauffner?




    -Foi sim, já faz quase um ano e meio. Foi um dos casos mais difíceis que eu já peguei! -Jonathan respondeu, puxando na memória aquele que era até o momento o seu caso mais famoso- Era uma situação parecida com esta. Imagino que tinha sido por isso que tenham me recomendado a sua mãe. -Mônica concordou- Por acaso foi uma investigadora chamada Pérola que me recomendou?




    -Foi sim- Confirmou Mônica. Jonathan deu um sorriso- Que foi?




    -Nada não, é só que eu já estava desconfiado de ter sido ela que me recomendou pra esse caso.




    Roberto resmungou algo e cruzou os braços, logo depois lançando um olhar bastante hostil para Jonathan.




    -O meu pai acha que não vale a pena ficar correndo atrás do assassino- Mônica disse, olhando de forma reprovadora para o pai.




    -Só vai trazer mais dor ficar revirando a morte do Otávio.




    -Eu entendo o seu ponto de vista senhor, mas...- Jonathan foi interrompido antes de poder concluir.




    -Entende? Entende como? Por acaso você já teve um filho seu morto? – Roberto perguntou irritado.




    -Não senhor. Mas posso dizer que entendo profissionalmente. -Jonathan respondeu, tentando não se irritar. Não pôde conter o pensamento: “Velhinho linha dura”.




    -Claro, claro, então prefiro que entenda que mexer nessas coisas só vai fazer minha mulher sofrer mais!




    Jonathan compreendia a raiva dele, apesar da grosseria, aquilo claramente era resultado do sofrimento pela perda do filho. Ele observou o rabugento senhor que continuava a metralhá-lo com os olhos. Roberto talvez fosse um problema quando chegasse a hora de realizar as entrevistas com cada um deles.




    Fiora retornou ao recinto trazendo uma enorme pasta contendo os documentos referentes ao inquérito do homicídio de Otávio. Ela pôs os documentos na mesa na frente de Jonathan, que começou a folheá-los rapidamente.




    -Bem, posso iniciar minha investigação amanhã mesmo- Ele falou, ainda passando os olhos rapidamente pelas incontáveis páginas.




    -Perfeito! Quanto antes melhor! - Fiora respondeu- E quanto tempo acha que pode levar até encontrar o assassino? - Todos olharam para Jonathan, aguardando a resposta. Era uma pergunta bastante difícil.




    -Senhora Horatti, entendo suas expectativas, mas não posso garantir nada, nesse ramo nunca se pode! Não posso te garantir que conseguirei identificar o assassino, nem quanto tempo isso pode levar. Só posso garantir que farei tudo o que puder!




    A senhora Horatti ficou visivelmente decepcionada, mas ainda assim tentou compreender. Ser investigador particular tinha uma série de aspectos que as pessoas normalmente não imaginam. Todos querem que seu caso seja resolvido, mas poucos conseguem pensar nas dificuldades que o profissional pode ter de enfrentar. Nunca se pode prometer qualquer tipo de resolução.




    -Começarei a minha investigação amanhã de manhã. Prometo dar o meu melhor.




    -Muito obrigada!




    -Irei mantê-los informados a respeito do andamento das investigações. Todo dia vou enviar um e-mail com todos os detalhes do progresso da minha investigação. Eu poderia levar estes documentos?




    -Sim, claro que pode. -A senhora Horatti respondeu.




    -Obrigado.




    Após mais alguns minutos de conversa, Jonathan se retirou levando a pasta com os documentos da investigação policial sobre o assassinato de Otávio Horatti. Agora era o momento de começar a estudar a investigação oficial antes de tentar fazer qualquer outra coisa.
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